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Nestlé vai 

eliminar 

corantes 

artificiais 

nos EUA até 

2026

A Nestlé anunciou nesta 
quarta-feira (4) que irá elimi-
nar todos os corantes artificiais 
de seus alimentos e bebidas 
vendidos nos Estados Unidos 
até meados de 2026. A decisão 
segue os passos de outras gigan-
tes do setor alimentício, como 
Kraft Heinz e General Mills, que 
recentemente também se com-
prometeram a retirar esses adi-

tivos de seus produtos.
A mudança vem em respos-

ta à crescente pressão do públi-

co e de autoridades, refletida 
em uma pesquisa da AP-NORC 
que apontou que dois terços 
dos americanos apoiam restri-
ções a ingredientes como co-
rantes e açúcares adicionados 
em alimentos industrializados.

Alguns estados já estão se 
antecipando. Califórnia e Vir-
gínia Ocidental, por exemplo, 
proibiram o uso de corantes ar-

tificiais em alimentos servidos 
em escolas. No Texas, o gover-
nador Greg Abbott sancionou 
no domingo (1º) uma lei que 
obriga, a partir de 2027, que 
produtos com aditivos ou co-
rantes artificiais tragam um 
rótulo de segurança alertando 
que os ingredientes não são re-
comendados para consumo hu-
mano em países como Austrá-

lia, Canadá, União Europeia e 
Reino Unido.

Atualmente, 90% dos pro-
dutos da marca nos EUA já não 
contêm corantes artificiais, se-
gundo a empresa. Um dos pou-
cos que ainda utiliza é o leite 
Nesquik sabor banana e mo-
rango, que contém o coran-
te Red 3.

Fonte: CBS

Projeto de lei trilionário inclui cortes em saúde e assistência alimentar, amplia gastos com defesa e endurece 

políticas migratórias

Câmara aprova “big, beautiful bill” com cortes 

bilionários e reforço à agenda de imigração de Trump

A 
Câmara dos Deputa-
dos dos Estados Unidos 
aprovou na quinta-fei-

ra (20), por 218 votos a 214, o 
principal projeto legislativo 
do segundo mandato do pre-
sidente Donald Trump. Apeli-
dado de “big, beautiful bill”, o 
pacote trilionário inclui cor-
tes significativos em impos-
tos e gastos sociais, ao mes-
mo tempo em que aumenta 
o financiamento da defesa e 

da política de imigração do 
governo.

A votação foi marcada por 
forte resistência. Dois repu-
blicanos — Thomas Massie 
(Kentucky) e Brian Fitzpatrick 
(Pensilvânia) — se juntaram a 
todos os democratas na opo-
sição. Ainda assim, a propos-
ta passou após uma maratona 
de negociações e manobras 
para reverter votos contrá-
rios dentro da própria base 

governista.
O presidente Trump deve 

sancionar a lei nesta sexta-
-feira, em cerimônia na Casa 
Branca durante as comemora-
ções do 4 de Julho.

Entre os pontos mais po-
lêmicos do texto estão cor-
tes profundos no Medicaid 
(sistema de saúde pública) e 
em programas de assistência 
alimentar, além de aumen-
tos significativos no orçamen-

to para deportações e segu-
rança na fronteira. Segundo 
o Escritório de Orçamento 
do Congresso, a medida deve 
ampliar o déficit em US$ 3,4 
trilhões na próxima década 
e deixar milhões de pessoas 
sem acesso a planos de saúde.

A oposição democrata 
tentou frear o avanço do pro-
jeto. O líder da minoria, Ha-
keem Jeffries, falou por 8 ho-
ras e 44 minutos no plenário, 

estabelecendo o recorde do 
discurso mais longo da histó-
ria da Câmara. Ele criticou os 
cortes em programas sociais 
e alertou para os impactos na 
população mais vulnerável.

Mesmo com críticas inter-
nas às alterações feitas pelo 
Senado — como o aprofun-
damento nos cortes ao Medi-
caid e mudanças na política 
energética — a maioria repu-
blicana cedeu à pressão do 

presidente Trump, que mo-
bilizou pessoalmente votos 
e usou sua rede Truth Social 
para pressionar os indecisos.

Apesar das concessões, lí-
deres republicanos celebra-
ram a aprovação como uma 
grande vitória legislativa. 
“Hoje estamos cumprindo 
nossa promessa ao povo ame-
ricano”, disse o presidente da 
Câmara, Mike Johnson.

Fonte: CBS

90%
dos produtos da marca 

nos EUA já não contêm 

corantes artificiais

TSA vai acabar com exigência de tirar os 

sapatos em aeroportos dos EUA

Quase duas décadas depois 
de impor a retirada dos sapa-
tos como parte da triagem de 
segurança, a Administração de 
Segurança no Transporte dos 
Estados Unidos (TSA) anun-
ciou que está encerrando es-
sa exigência.

Segundo fontes ouvidas 
pela ABC News, a mudança 
começa a valer neste domin-
go (data específica não infor-
mada) em muitos dos prin-
cipais aeroportos do país, e 
deve ser implementada gra-
dualmente em todos os termi-
nais dos EUA. 

Um memorando interno 
foi enviado a agentes da TSA na 
semana passada, informando 
que os passageiros não preci-
sarão mais remover os sapatos 
nas filas normais de segurança, 
não apenas nas filas do progra-
ma TSA PreCheck.

A medida representa uma 
mudança significativa em um 
dos protocolos de segurança 
mais reconhecidos nos aero-
portos americanos, instituí-
do em 2006, cinco anos após 
o atentado frustrado de Ri-
chard Reid, o “homem-bomba 
do sapato”, que tentou explo-

dir um voo da American Air-
lines com explosivos escondi-
dos nos calçados.

Apesar da flexibilização, o 
memorando afirma que pas-
sageiros que dispararem alar-
mes nos escâneres ou mag-
netômetros ainda terão que 
remover os sapatos para ins-
peções adicionais.

A mudança faz parte de 
um esforço da agência para 
agilizar o processo de seguran-
ça e reduzir o tempo nas filas, 
sem comprometer a proteção 
dos viajantes.

Fonte: CBS

Não será mais exigida a remoção de sapatos no controle do aeroporto
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